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A mobilisação e & esgolonagem

As autoridades teemntmtg Os mapas do EstadoMaior von-

rnento convidado os jornais (( “(((()-

((r=/(n' pelas ín/orrnaoôee oficinas

((»- not-("(we dos" trabalho.» (((( nas

«(( ((((/(umano) nulztar.

Bem se ve que estrunos» emPor-

lugal, () paiz da" houacheárioeworn

um governo de extrema cordenlí—

dade.

Em (((:asioes de guerra nomen-

te como aquela em que estamos

não se convidam os íornais amo-

(em pelas informações oficiais

dom-se nas livrarias. ." arsenal

de marinha e o arsenal do exel-

eito teem as portasabertasde

par _em por. Quem quer vi: aqui-

lo, percorre aquilo, esmíuça aqui-

lo tudo ('.Olllí) se esmiuoa () mais

inocente dos monumentos ou a

mais vulgar das curiosidades

_ Isto ja não é imprudencia, (3

mais alguma coisa.—('( imbecili-

dade.'

O que temos tem pouco valor.

Mas os espanhois podiam conhe-

Isso impõe-se e em (luas-pala- cer menos nquiloque possuimos.

vras. Se em todo o tempo,. mesmo O que temos é pouco erpoueo rs.-.

no, da mais estoniana paz é-pre— lera na grande guerra. europeia.

eiso, absolutamente [.II'GGÍSO, lia— Mas os alemães “podiam conhe-

ver descrição nas informações (ni- cer menos a natureza do nosso

litares, em vesperas de mobilisa— armamento ou o nesse valor (lo-

(;ao as indisoreçoes nao podem ad— fensivo. _

mitirse. Asincoulideucízls 11310 P(" A lnglaterrapoz umas poucas

(]“—'“ “dt-“7"S'ª- , de centenas de milhares de solda-

lu' so as ineonlidencias simples- dos da, India ali em Marselha

mente; senãº podem tolerar, mui— sem-quasi se dar por isso na 'Eu--

to menos-se podem admitire to- ropa. Soube—se que iam entrar na

lerar os comentarios deprimentes, guerra, quando chegaram (, Eu—

tendenciosos ou pessimistas ás mpg," '

operações, movimentos 0“ organi— Pois nos mandamos expedições

saqoes das uosnusgtropas. _ para (( Alrica, para conter em

' : “tº ª um =me onde ªº telma respeite os alemães, na iminencia

"ªm ““ªº meter "'ª seriedadena gº' de um rompimento com esses nos—

vornaeao» Onde pªrª“ que senao sos risinllos das colonias (nas

l

contamos-lhes primeiramente, tim—

tim por tim-tim, tudo quanto ten-

cionamos fuder com "essas expedi-

ções

() paiz estai _oheio de alenmes.

Tern--se visto a obra do espiona-

gem que os alemães, fizeram na

Belgica o na França.

Vo-se como eles est(o ainda es—

palhando por todo () nmndo car-

dumes de espiões e agentes pro—

(acederes.

Pois,_senhores, quando emto-
(rl—-

quer fazer= respeitar aquilo que

tem de Ser respeitadownde'nm»

guem sediciª'de(» meter a disci-

plina (( a ordem onde a disciplina

e a ordem ' são (indispensaVeis:

; Nós não conrpreend'emosªa se—

riedade da defeza militar sein ()

necessario- sigilo'."Não compreen-

demos pois» que tudo quanto (liz

respeitem» nossa defesa, seja'do

conhecimento de todos; 'Como ' se

seipa'ª e conheça tudo quanto diz

respeito aoexercito. Como em ves—

peras 'de multilisatgao se tela na

nossa ='organisaoãO' militar e' “de

tantos usountos importantes que

  
  

   

 

   

  

  

  

   

  

   

  
  
  

  

  

  

  

neutrais se tomam precaúçues con—

com em Se prendemsem reparo traa espionagem, em Portugal—

o que é a ingenuidade paoovianem inter-veneno das autoridades.

Isto não poderia suceder em deste paiz !_—dorme--se a sono sol-

paiz nenhum do mundo que tives— gtº ªº minºr dos descansos

se e quisesse ter confiança em si Ha em Portugal, de ha muito,

- espiões alernaes, todos e sabem.e na sua força armada...» _

pois mp esta tudo abertoy'es— Disfarçados em correspondentes

“de emais al uns de tal medo3 ,(, €cancarado, ao soalheiro. Quem:

quizer espiºnar não precisa,.'(de nOB ínjmarªm jtl, qllB por vezes

disfarces. Pede informações acer-: ªº fªlº,“ nª sua ºXPªlªªº

Pois esses eSpiões conhecidos eeu dosimmero, quantidade, quali—"'

dade, municiamento e papel das reconhecidos comº. fªiª, passeiam-

se por toda a parte sem que asnossas impele e toda a gente lh'o

diz Entra, 1.108 ªnªnás como en— autoridades se deem ao menos ao

trabalhodeos, inserem yigiar,tra em quaiquer edificio publico e

corre tudo, ínSpeciOna tudo, vê, lilas o peeréque esta imbeei-

obServa eahota. tudo sem quenin—'

guem com isso se importe.

Chegu--se ás fortalezas & per- peer é que essa imbecilidade-.com

corre--as todas. Tira-lhes fotogra gque ai se dao (( todo () gato.-sa—

fias, levantalhes a planta", arro- patoªds informantesmilitareselie—

la.-lhes a artilharia como um tu- ga & ser um crime'hontra. a segu-

riste anota o que vo pelas ruas rancaifdooeáiercito e contra ((segu-

Em redor dos qunrteis,“-'dos'paiois, mºçª» dª nação.: ' "ª " "ªl

das fabricas de arenas“ e munições, ',

dos tartes. do campo enumero- um militar “aº valer”; Poisliem,

(ado, do arsenal, doministerio de ªsr. Ministro da Guerra, rompa'

guerra,dos quarteis geuemis, dasª em a bonacheirícedeque 'êglt'tª'

nossaslinhas de defesa., nãolia'a' ;( anda embuido e faça com

menor vigilancia," não »seguard :' gqu'e'os assuntos militares sejam'

vimenor meato. »- =

;91' -.3(- = '- " l. "'
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:'( bem-(merito instituição da Cruz

  

  

   

   

   

 

   

   

  

  

= em'favor da desloroão o dos atos

das,as.outras nações, mesmo nas ;

lidada.pode terpara nos,,gronse— “

quencias, desagradaveia. Mason."

Está(( Henio do nosso exél'oito '

gra"EMM”)de Vªscºncelºs»

lih'õctni_,-(Ll-LlBETO SOUTO

, n.”—*:* "

”bueno,?! dor-Í'Ezom. Impressãoe,vapor da Tip. Silva—L.

    

telas e debemmais atiladas re- "

591788' ' ª ' = «( '

Emnome de decoro do c-x'or— »

cito. Em nome da seuurença pu—

blica. Em nome da defesa da Na-

çâo. Em nome do bom--senso.'

 

((ramo

leblngnn ( ( patriotismo

“ (ln lulas

Admiravel povo, (( ingles, ou—

,]as qualidades a nossa mesquinha

educaçao (nal deixa admirar!

0 governo pode oem (nfl, (lu-

zentos mil.,- quinhentos mil volun-

tarios para seguirem paraa linha

de cornlmte, e tem mil. duzentos

mil, quinhentos mil homens imo--

diatnrnenlo se lhe ((presrentznn

prontos para _oolnbater !

Som obrigar ninguem ao servi—

ço militar, nem mesmo no tempo

de guerrae de perigos que. vai

atravessandom soberba inglater—

ra tem no patriotismo () na ex-

traordinaria ((lineg-(ng-(io dos seus

filhos um penhor da sua "random

   

   

    

   

 

   

   

   

 

   

  

  

  

    

  

 

  

    

 

   

 

ll latin! (( julim

No festival que a Banda dos

Bombeiros Voluntariosdeu no jur-

dim publico na. noite de 25 do

uma passado, verilicou—se um apo-,

ro de 891400 réis.

Paºªos as despeaas leites, na

importancia de E"): 180 (eis, a di,—

tenção daquela. Banda entregou

no ,txovorno Civil desta (idade.

341320 réis para serem enviados

Vermelha l'ortuguoza.

_. Mv—QQW—»—

tl lllllltlllll l l Sli. lrlllllll

“ ' llll Illlllll

(l gorerno, pelo ministerio de

marinha. continua a perseguir o

arguente do Rego. contra o qual

anuncia mais castigos. Porque 2

Porque (( brioso oficial da Ár—

mada. tendOLSo já oferecido para

entrar na primeira coluna expedi-

eionaria portuguez.. que venha a

partir para os campos de batalha

da Europa, tem defendido caloro-

samente :( fidelidade de Portugal

aos seus tratados de aliança e, as-

sim. a nossa intervenção no guer-

ra ao lado da inglaterra. '

Sabendo todo o paliz que os

nossos soldados vão partirem hre-

re :( juntarem se no exercito dos

aliados, parece que o procedimen—

to patriotlco e valoroso do sr. Leo-,

te do Rego, longe.. de merecer cen

euros e castigos deveria ser obje-

to de aplausos e incitamento:

' Não e lutando assim o governo,

que oonsentindo :( terpe carmianha-

 

Aquelns centenas de milhares

de voluntarios sabem que (ao pa-

ru» (( guerra. Que vão para () pon—

to mais arriscado do campo de

batalha. (Sªnborn que contra as tro—

pas inglezas. fazem os olmnães

inridir, muito especialmente, as

suas furtos e os seus ataques. Sa-

bem que juncando o solo da Bel—

gica (=, de França milhares de com—

patriotas seus perderam a vida.

Sabem ,que (:arnmhaur para o pe

rigo, para () smzríliuio, para a

morte.

Pois bem ! Saio quinhentos mil.,

são mais, são já perto de (un (ni—

Hide os homens que vão (nitileirar

no exercito inglez.

' Tao grande, trio extr-(mrdinario,

tiro, espantosamente significativo (i

o facto que nos, portugnezes, cria-

dos e educados num meio delete-

1'io e. sordido de egoismo, quasi

que não compreendemos a fria

lieroioidade, (( abnegação e o pa-

triotismo desse grande Povo que

tao bela _liçao esta dando ao

mundo.

. ———————-—.com.-—

ESTRADAS

Vai ser reparado o troço de' es-

tr'ada compreendido entre Mea-.

' lhada e o limite “do distrito 'de

Aveiro.“O seu orçamento é de

422665009 -

,ªg_

O Conselho superior de Obras

Publicas e (umas emitiu parecer

sobre. o orçamento de grande ro-

de covardia que muitos teern.fei-

to, castiga um oficial ' da Armada

por querer honrar a. tarda que

veste.

() governo vai mai por esse, ('a'-'

minho. Nao foi para violencias

nem para incoherencias destas que

o' Parlamento lhe' deu os poderes

de que vem uzando.

___—_o...

Aguerra

, Do Directorio de Partido Re—

publicano Portugues recebemos a

seguinte carta, que gostosamente

publicamos :

 

102, de Lavaria ('( Mealhada e

«Devendo brevemente partir

para os campos da batalha alguns

contingentes do glorioso e bravo

exercito portuguez, a fim de au- “

xiliarem as tropas aliadas na de- , .

tem do Direito, da Justiça e da A autoridade

Liberdade, ,fºªºlrºº º Directorio “Escrevem-nos dizendo que no

dºrmidº Republicano Portuguez largo da Fonte. Nova é cºstume

fazer um 21901030 pªª” Pªrª que iestaoionai'e'm menores presencian—

ªfã1105803;ªmªdº? “ãºialtem gdo scenes pouco edificantes, que
a n to 0 os, ,, . ( .
ªssim, na sede do Directorio fcemo ( natural,se “dão naquelas

[" ,. lê

Largo do.Directorio, 4, 2º e nasIp“ agens º qu representa uma
5d. (1 Co M gntllde vergonha para (("-terra e

ª ºs» ªªª mªªººª umeipais,um perigo: para a moral publica.
Politicas de todog o pais, (recebem-= Chamamos (( atençao do sr. (:o-
'se donativos em dinheiro, qu,ais;missnri'o' de policia, . ,,

quer objectos do agasalho, tais' ..-,.,mnm

=como teróulas, pingos e camisolas

de lã, catetos de llanelasedelã,g ,,, Acªdemiª de Aveirº

pensos,_ligaduras, etc., » Os estudantes do nosso liceu

. Do nunca desmentido patriotisgpensamem realisar no. proximo

gmo de'povo portuguez e dos Seus dia. 1 de dezembro, com a suafes-.

generosossentimentos espera (>" _ta ae aniversario da nossainde—

Directorio bomacolhimento ao(pendencia, um bando precatorio

seu apelo.—Augusta José Vinil em “favorda Cruz Vermelha por

_ ltugneza,((quemuito 'plaudimm.

n.“.62, deste mesmo distrito, e

idem do troço da estrada nacional

n." 10, de Coimbra ao Porto.

B..—“_...
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parando na estrada distrital n.” 3-

Aveiro; idem da estrada distrital "

 

em m a; m m Aveiro, 12 de Novembro de 1914 m is as m % Numero 194

 

AomNis'maoÃo (: Enrole no DIRECTOR

('(nunes, doutro

Victor Hugol

e os feridos de 70 ,

 

A 12 de novembro de 1870—

las hoje anos»—Vioun' llugo loi

visitar os feridos da ambulancia

da Porte.-Sainte—lllaltin que ti-

nham solicitado essa vinte. ao

glorioso autor dos (,f/(('(t(f(((.(rní».='.

Us prussianos estavam ('( roda

de Paris. Victor Hugo ao entrar

na enlermaria dos heroices solda,-

dos, disse-lhes '

————Aqui tendes (nn invejoso.

Nada. mais (:lesejo hoje sobre a

terra que um dos (news lorirnorr

tos. Sendo-mis, lillros da França,.

lilhos prolorubis da .ltopnblioa,

eleitos que solreis pol-((. l'ntria !

Emorionados os (oridos, ((cla—

maram e» imortal poeta. .is en-

l'ermeil'ns (horaram do (:»('n((o(;,»a(,=.

Virtor varo qui/. apertar (( (n.“(o

;( todos. Alguns apenas lho po-

dornm (:.—(tender os boatos mniila-

(IOS.

Conta-("(os isto () pntqirio Victor

Iluv-o, no seu impressionante dia-

rio [)(irantr' (( (.eno (((( [uu-z.

l

 

O seu falecimento

A noticia. do lalecimento do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto que

hontem (;(nneçorl :( correr em Arei-

ro, produziu grande impressao.

Gustavo Ferreira Pinto, que

ndo ("(-sistin :'( t(.=.rrivol doença que

o assaltam ha tempos. foi uma

das llgnras mais em destaque no

meio aveirenso onde desempenhou

um grande pap-l politi (( (nili—'

tando no antipo p(((l1(lo progres— (

sistn ]](a olnial (l(= (nojenlmria,

reformado, (=. (exortou durante al-

anos anos (((-ergo de Erguidenteg

do nosso municipio onde prestou

importantes servigos. A translm- |

ultimos anose

dernisou (leiesolhe quasi intei-

que muito a (no- ___—,,

vamente. A Avenida em frente aol

Governo .Civil e as avenidas trans-l

ªversais, obra de vulto que ler(-(n '"“”ªº“ dº Gh'ºª'lªltºf'l'ªfº “) Tºt"

mm em|“,quuma grande oeleu- tro Aveirense, pois se tem ali exi-

M
mar.—_m—m .

lar-o

ullrr?
_:_.u——

Dizem os iormris que ;( oulom

doI(aisu [olam pre.— («f tlm

rais alemães culpados da derrota

do August-on!

llon(pdroromlo perante um triº

bunal de guerra, l'oram condeno.-

(los ('( morto (= fuzilados,

(| kaiser numa ordem, expri-

mindo a sua indignação pelo (lv-

sastre do seu exercito que tão

grande vitoria deu ('(-5 tropas rus—

sas. inlímava sob pena de morb=

os seus oficiais (( reconquistarom

Augusto“.

Este lxaísor ltllllllf'llll”. ll' lm-

te enorme bandido que se tem

farto de. praticar (rimos o semem

morticinios ! Já. o viu alguem nas

linhas de tem,» .?

Jd. nlgrunjnrnal disso o sitio

onde ele polejou 'Í-

((((. algum uernmnolilo lhe rha-

(nou heror= % -

da alguem lhe chamou (leste.

ruído e bravo !

.m qualquer notícia (( deu como

combatente. nas lileiras do seu

oxenzito '!

Ja alguem garantiu que ele te?

nha arriscado (( sua pele !

Não. () bandido ((no-((do que

se não pe.,ia do ter lançado (( llu—

(naniulado (em tamanho oa-rnil'ieinn.

la'/. luzilnr os generais qu(.= ((m

podem evitar (( derrota. mas ((:—((=

ocorre nos pontos do perigo e do

relroga (( dirigir as op(,=('a(_,:('»es (=

a. assegurar (( vitoria..

ll (nando bandido (ornado!

honrpre quelemoswr se na ho—

(a da liquidar".(o dessa loncur.(

(:=(zz'nista em que lnnou um por(

g((lltª-

glao ((rlivo como (» almnno, ele tem

coragem o hornlnídade para se (ªa-

zer lil/.ilar (t si mesmo do ousou?

tro (( uma das ruínas do seu hn-

oraçao que. (( cidade sofreu nos perio'

 

Chacina

Tem agradado muito as ultimas

(]]-mg eque teve a maior ()pUSiÇãO do bidº lilás ([O glitlldlª Efeitº ('()llll)

(elemento reacronarro, por portar ,, (t Fel/((( (lo lia/'New) 0 Tomada

momento das O(umelitas,

grealisou pela força da sua grande

vontade.

»mmnszuuente sentida.

Basto. era sogro dos srs. (lr.

Francisco Couceiro da Costa. go—

capitao Autenio Calheiros, (( quem,

como a toda a familia enlutada.

enviamos os nossos sentimentos.

“Mlllitlldllllt Bertrand,
(para 1915)

Recebemospt 0 volume desta

magnifica publicação das Livra-

  

, rias Aillaud e Bertrand destinado

ao ano de'l915.

' Coligido pelo conhecido escri-

tor sr Fernandes, Costa, e Alma-

naqire Bertrand para o proximo

ano, "vem cheio de interesseoono—

vidade, em nada desmeteéendo

dos anos anteriores.

,dªcomo se sabe um alma-

(Jaque ciiri'ósíssrmo, muito (ou.

mme apreciado no seio das fa-

-milias onde faz a'delicia dos se-

A (moto do ilustre extinto toi;

() sr. Gustavo Ferreira Pinto'

vernador da india Portuguesa, e-

só se (ºm, (Sail/(((.

()s espe=ctadoros das galerias

tem se (((((nilestado (uidosamont- _,

não havendo meio de os fazer (e-

tar em soco,—Dro durante as sessors.

—r— “ª...

º S. Martinho

Devotos deste santo tiveram (,as—

le ano um bolo verão e uns todos

dias para as suas (levoçoes:

Eime [olhar o bom tempo

nesta ocasiao. 0 tempo frio e a

chuva deixaram de cair para dar

lugar a uns dias quentes, cheios

de sol.

. _. __(...“—_,.;-

(luma tem! do llislnlo (lt Aveiro

Reune no proximo dia 217 do

corrente a Junta (leral do Distri-

to, cuja reuniao inon adiada em

1 de novembro por falta de “nu-

mero.

  

OCC—_*.- ..

Governador cívit

() sr, dr. Augusto l_(il que no

primf-ipio da semana seguiu para

Lisbompediu a sua demissão de

governador civil deste distrito (li—

Zondo--se que para o substituir so-

ra nomeado o sr. dr.

lema.

JOno Sat-
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' ' A LIBERDADE
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resenha dos acontecimentos da
.conilagracao europela

  

 

Noticias chegadas

em 5 de novembro

A grande batalha.-lim com-

bate violento entre 1 pras

e “ordem

Londres, «í—T)eu-sc hontem

um combate extremamente violen- - cultura..

to entre Ypres e ltoulers, onde

os alemães estavam fortemente

cntrincheirados.

Foram transportados numero-

sos feridos para Routers.

(ls esforços dos alemães e o

seu desalento

Bardem, 4—Noticias oficio--

sas dizem que os alemães renun-

ciaram zt ofensiva no Yser e que

concentra-am 200'mil homens nos.

arredores de Ypres.

N'um radiograma interceptmlo

pelos franceses, o kaiser ordena-

va ao general conde de Wurtem—

berg que ocupasse Ypres no dia

1. As proximas batalhas serao

dirigidas pelo Imperador.

Informações inglezns assegu-

ram que os alemães estao desalen—

tados por verem que os aliados

conservam intactas as trincheiras.

Os aviadores

Amsterdam, ní—Tres aviado-

res belgas bombardearam o par

que de aviacao instalado pelos

alemães em Bruxelas, destruiu-

do-o. Alvejndos, porem, com ou-

trido tiroteio, dois dos aerºplauos

foram atinãidos e cairam, sendo

os aviadores feito prisioneiros. 0

terceiro conseguiu regressar a

Nieuport. ,

França e Belgica—A situa-

ção dos exercitos —— Os

aliados alcançam suces-

sivas vantagens

Border/,e, 4—Comuuicaçào oti-

cial das 3 horas da tarde :

Na nossa ala (requerdu, ao nor-

te, “a' ' "situaçao irão modificou des-

de bontem. Q inimiãorctrocedeu

Sobre a ' margem direita do Yser.

Retomamos Lombardzvde Os, ale-

mães não ocupam já a margem

esquerda do Yser, senão e outra—

da da ponte, a meio caminho en-

tre "Dixmudo e Nienport. () ini-

migo, ' abundoitou, alem do prisio—

neiros e feridos, um numeroso

material de guerra, entre o qual

algumas peças de artilharia ata-

seadas. Entre Dixmude e o Lis a

acção continuou com alternativas

de ananço e de recuo, irias, na

generalidade, os aliados progri-

dem sensivelmente. Entre o Lys

e a região Arras tem havido ca-

nhoneios e combates parciaes.

Avançamos a leste de Qnesney-

en” _Sauterre até a altura de Par-

villers.

No centro, o ataque alemão que

se tinha desenvolvido na margem

direita do Aisne e na regiao de

Vªãlley e que nos tinha feito per-

der as primeiras encostas dos

planaltos ao norte .de Vaíley e

Cheyenne não continuou durante

te o dia de hontem. '

A Turquia na guerra—()

comando das tropas

Petrografia, 4—0 Noooz'e Vr -

mia anuncia que as tropas turcas

que operam contra a Russia se-

não comandadas “pelo goneral'ªalei

mão “Lama Von "Sanders. '

: )

-!“ (_,

Desasoor'do no governo oto-r

mano—l'anieo nos por- |

!

.um "º mªr i palmente por parte da artilharia,

Marli-nl. .«i—Ha desacordo en-

tre os membros do griverno'tnrco.

tendo-se demitido os ministros

"trabalho. da marinha wd

ultimos dias ataques encamiçados,

 

rada.

A Turquia concentrou 300 mil Actualmente os austríacos m.

homens na iraniteira de Cancaso e tem em retirada para Longinu.

“200 mil na Tracia.

Ha panico nos portos turcos, curar-am im

por se temer bombardeameuto. () Monastirzek

de Smirua tirou deserto.

“. 'Y'" . "1 7 ll' em l'iavido ,
[."? [Lon—startnuq d.t , 0 .“ar do Norte, zona ml-

imuulesmqoes lavoravcrs a guerra.
4 l 4 “, d- C litar

* mslmvrmr. - vem ,e «ius-* , . .
- . ª ' — rm rensa m-

tauimopla, OflClillll'lean, que os «rl gªiª)“; bue É derª-irado de

ministros dos correios e do no º º ª ' q ' " ª =” ”
- - . » ue o l ' r d ortc ora conside-

merclo pediram a dennssao, cons- ?ada má“; militar não ocasionou

tando tambem que a pediu 0 mi— ' * " '

l

aos russos,

entanto conseguiram passar.

que duraram dia e noite, princi-

; fazendo evidentemente um ultimo

e supremo esforço. Os russos re-

d_º peliram-os vigorosamente, inuti-

ª “S"“ lisando a sua resistencia desespe-

Enormes f irc-as austríacas pro—

pedir a passagem [para

que no

  

  

   

    

   

  

  

a iwaiiçar vagu'osamente ecerto, ses :tl'lLII/Úll, Anon. Neue-alia e iiguraudo entre eles muitos oii-
mas com solidez. Caledonia, trazwnlo a bordo tro— ciuis alemães.
A esquadra russa hate “_ pas que se destinam a inglaterra. Algeciras, II)—Chegaram ho-

lentemente os turcos () governador de 'l'sing-Tao lª & Gibraltar os transportes Du-
Petrogrado, 7-__A esquadra foi ferido? nem o Salm-m'a com tropas a

"russa do Mar Negro bombardeou 'l'olrio, ti“—Segundo parece, o bordo que ªº “ªtm"? “: inglater—

lSangnldalr meteu no fundo (lua- 3 governador dº Tsing-Tao, Cªliitâºtm' " transatlaulico ls'uropa. esta
tro transportes turcos, tres dos'de fragata Mayer Waldeck, foi fe— dºªcªrl'egando em Gibraltar e 0

quais carregados de munições; o rido no combate de 5 do corrente. _D'Lªª' É” [tºmª—ªi fºi detido Pª-
quarto, segundo parece, conduzia Bor/lens. º—Comunicação oli lº" navios “'glºªªª'
tropas. cial das 22 horas: 0 governo inglês re-

Borde-us, ”z”—Hoje a aotivida— Nenhuma modificação notavel cebe dos (elnil'es da
de dos alemães foi geral em 'to- na situação em razão das dificiu-' Nigeria 38 lnil li
da a linha, mas todos os ataques dades criadas por um intenso ue- bras
foram rcpelidos, principalmente voeiro, as operações numa exten- Londres- 10 _ Os ._ d
em Cambiin (, Aix—Noulette, onde são apreciavel. No norte o dia toi Nigeria septentnonal (Tªgªrela:
tomamos :qgumas novas posrçoes. bom. Mani-iremos as nossas posr- ao governo inglês 38:000 libras

. . ções entre o Lys e Langhemarck _ . ,, , . ,_
Nºtôcàªs Chegªdbªs e roalizámos sensiveis progressos ªzáfªmª para as despesas dª
em e novem 1'0. º ' “'entre Laughemarck e Dixumde.

   

 

  
    

 

   

   

   

  

   

  

nistro das finanças.

Noticias chegadas

em 6 de novembro

Bon/cus, 5—Comunicação ofi—

cial das 3 horas da tarde:

Na nossa ala esquerda as for-

ças aliadas progrldem ligeiramen-

te - a leste de Niouport. na mar-

gem esquerda do Yser. De Dix-

mudo ao Lys os ataques dos ale-

maes rcnovarmn-se hontem. mas.

em muitos pontos com menor ener-

gia. principalmente no que diz

respeito a acc-ao da infantaria. As

iorçus britanicos não tem recuado

em parte alànma o as nossas tro-

pas. passando a tomara ofensiva,

tem progredido consideravelmcnto

em varias direcções.

Entre a regido 'de la Bassee e

() Somme o'rliaª'foi principalmen-

' tc assinalado pela luta da artilha-

ria. Na região de. Roye mantive-

mos a ocupação de Quesnoy-en-

Sauterre e avançamos na direcção

de Audechy.

No centro, entre o Disc 9 o

=Moselle ha a assinalar uma re—

crudesce'ncia de actividade por

parte dos alemães manifestada

principalmente pelo fogo de arti-

lharia. '

Os ataques inimigos contra di-

versos pontos da nossa linha de

combate tem sido, no fim de con-

tus repelido por diferentes vezes

depois de combat-*. que durou to-

do o dia.

De nossa ala direita nada de

novo.

Esforço desesperado dos

alemães

Londres, õ—Dizem do norte

da Françaao Daily Mail, que

entre Ypres e Lille os alemães

fazem esforços deseSperados para

penetrar na linha dos aliados.

A Turquia na guerra

Demitiurse o governo. 0 novo

gabinete declarará a guerra santa.

Esta iminente & ruptura da

Turquia com o Montenegro. Nos

edificios francezes, russos e ingle—

zes foi arvorada a bandeira norte-

“americana.

Noticias chegadas

em 7 de novembro

Os austríacos, desespera-

dos, lhzennum supremo,

' " esforço,

Os austríacos realisaram nos

protestos.

Londres, (J'—Informes dos Es—

tados Unidos Unidos negam que o

cruzador alemao «York» fosse de

encontro a uma mina afirmando

que ele foi metido a pique por

um submarino inglez.

Na Africa do Sul

Londres, 5 -— Na Africa do

Sul rendorzun-se voluntariamente

106 rebeldes. incluindo «quatro

tenentes e 7 soldados alemães.

Em vista de informações recebi-

das de que tem havido intendi-

mentos entre as tropas fieis e os

insurretos de Wet, a opinião pn-

blica éextremamente favoravel a

que se obriguem estes ultimos a

render-se incondicionalmente. A

maior parte dos rebeldes, urina-

dos de espingarda, nada sabem

da situação actual e dizem ter si-

de desencainiuhados pelos seus

chefes.

A «Berliner Aachrichteuv in-

tbrma que o exercito alemão tem

' falta de oliciciais aptos, devido a

nunca vista mortandade e .ao ,es-

gotamento dewforças causado pela.

vardua natureza da campanha.

Notícias chegadas

em 8 de novembro

[londres, 8 — Desde 23 de

outubro até + do uomnbro, os

russos aprisionar-am entre Craco-

via'e Thorn 274 oficiais o 18:500

soldados alemães e austríacos e

tomaram 3 morteiros, 40 canhões

e 38 metralhadoras.

Mculrid, 8———Todas as infor-

mações recebidas conlirmam. que

as derrotas sucessivas que os ale—

mães teem sofrido na Belgica os

obrigam o. comecar a retirada.

Londres, (ªi—Todo o material

hospitalar dos alemães, que esta

Va em Brirges, foi transferido pn-

ara Gand. A cidade de Autuerpia

foi fechada aos civis e os comboios

vindos dallolanda não passam de

fronteira belga.

Soldados alemães fuzilados

por se recusarem a um

ataque

Mada-M, 9 —— Proseguem rio-

lentissimos os combates ao norte

da França e fronteira da Belgica.

Os alemães tomaram uma. ofensiva

violenta na direcção de Ypres,

mas os aliados efectuaram um

contra-ataque, derrotando-cs e fa-

zendo—lhes mil prisioneiros. No

bosque de Az'gonne ha um terrível

duelo de artilharia.

Noticías chegadas

;em 11 de novembro

' Honra. Ill—Assegura-se quu

a esquadra otomana, transpondo o

,Bosioro, saiu ao encontro dos na-

vios russos e conseguiu motor al-

guns a prque.

Paris,_1(_l-—0s turcos mete—

ram a pique em Aivali um poque

no vapor grego que navegava com

pavilhão inglez. 03 gregos que

  

   
Notícias chegadas

em 12 de novembro

A situação dos exerczltos

Harden-s. ll — Conmnicaçâo

oíicial das 3 horas da tarde :

Na nossa ala esquerda, o. bata-

lha recomeçou hontrem de manhã,

com uma intensidade muito parti—

cular, entre Nieuport e o Lys, de

uma maneira geral. A nossa linha

manteve—se, não obstante & vio—

lencia da força dos ataques ale-

nnies feitos a alguns pontos de

[apoio ao norte de Nieuport. Pude—

puos mesmo reocupar luunburtzide

[e progredir para além desta loca-

ªlidnde mas, ao final do dia, os

“alemães conseguiram apoderar-se

de Dixmude. Conservamo-nos ain-

da nas vinhanças desta aldeia., no

 

]canal de Nieuport, em Ypres, que

fºi solidamente ocupado tendo a

lucta sido impectuosa neste ponto.

atacadas

   

Lenzi-res, 9 —Dizem de Rot- residiam em Smyrna trataram de

terdam ao Daily Mail, que em fugir com receio das consequen-

AiX-la—Chapelle foram julgados cinsda guerra.

 

360 soldados alemães que se re- Madrid, IO—A Gaceta traz
ousaram a atacar uma das posi- a, declaração oficial da, neutrali-

ções dos aliados no norte do Bel- dade espanhola perante a guerra
gica. Alguns desses homens já. entre os aliados e

foram fuzilados.

() bombardeamento dos

Dardanelos

Londres, 8 —— Os navios de

a Turquia.

Petrograziu, IO—Coniirmo-se

lqne os russos lograram separar

os austríacos dos alemães. ()s pri-

meiros foram repelidos na dire-

.g ª], direita dos alemãeslgueira dos aliados, que operam (ªção dos Carpetes

está cortada   

 

   
  

 

    

  

  

Lombos, ()“—Dizem do norte

da França ao «Daily Mail» que

'as alemães estão em fuga, dei-_

xando espingardas, provisões e

peças, em grande numero.” A sua

ala direita estªi cortada.

Madwd, 7—No norte da Fran-

ça continuam os combates eucar-

niçados, tendo os alemães concen-

trado ali todos os esforços. O cu.

nhoncio é incessante. '

A eueaein do ataque dos na- '

rios de guerra inglezes

.Tmzdres, (:“—Um telegrama dc

Roterdam, para o «Daily Mail»,

noticia que os navios de guerra

inglezes bombardearam as dunas

de Knocke, ceifando centenas de

soldados alemães. Os grandes ca-

nhões que A o inimigo ali tinha

montados, pouca ou nenhuma eti-

cacia revelaram, devido aos tiros

certeiros da artilharia dos navios

de guerra.

Londres, 7—0s alemães con—

tinuam a recuar na região a leste «

de Ypres. Os inglezes continuam

lem frente. dos Dardanelos, fizeram

explodir ontem mais um deposiiot

de umuições. l

1

Madrid, B—Segundo informa—

ções procedentes de Rotterdam,

os alemães publicaram já 67 lis-

tas de baixas que sofreram, listas

que acusam um total de 4441300

homens. '

Notícias chegadas

em 10 de novembro

Um aeroplano alemão lan-

ça bombas sobre Bunker-

que

Lomlres, 9—Ontcm um aero-

plano alemao, voando sobre Duu—

korque, lançou bombas que teri-

ram tres mulheres.

Londres, 8—Proximo de Arw-

   

Baniwas, _lt) — (Comunicação

oficial das 22 horas).—A bata-

lha continua violentissima no nor-

te. No resto da linha nada digno

de menção.

Londres, II)—Informaçoes ofi-

ciais dizem que o cruzador alemao

«Emden» encalhou proximo da

ilha de Keeling e da ilha dos

«Cocos», no Oceano Indico, afun-

dando—so depois e morrendo riu-'

merosos tripulantes. 0 almirante,-

do anuncia que o cruzador alemao

«Konigsberg» esta retido na foz

do rio Rutigi, na Africa Oriental

alemã,, por um navio carvoeiro

que se afundou naquele rio.

os ganhos da, Tur-—

quia

Petrogrado, IO—Coniirma-se

.As tropas britanicas,

tambem em varios pontos, deti-

veram em todo a parte o ímpeto

do inimigo. No resto de linha, a

situação geral não sofreu modifi-

cação. As nossas forças iizeram,

comtudo progressos ao norte de

Soissons, na região oeste do Vaily

e na margem direita do Aisne—

Pezfmçrratlo, Il—Proseguo o

avanço dos russos que teem por

objectivo a. ocupação de Breslau,

Posen e Dautzig. ()cuparam já

Vagacid, sendo ahatalha violen-

tissima, de noite e dia. As baixas

foram enormes.

Continuam tambem os opera-

çoes russo—turcas, tendo-se dado

violentos combates em Queopi—

quenz.

París, 11 —— Teleginfam de

Malta ao «Temps» que o Cruza-

dor franccz «Waldeck RousSean»

prendeu & bordo do paquete «Tor—

rino» dois agitadores turcos, Evo-

sabri e Fandibrn, disfarçados em

negociantes slbanezes.

No Muir Negro

Petrografia, 11 —- Confirma—se

 

  

   

 

que os navios russos meteram a

pique no Mar Negro tres trans-

portes carregados de munições,

automoveis, aeroplanos e canhões.

Estes transportes iam 0. ilha de

Unia (lstria) de onde deviam tra-

zer tropas para Prebizonda. Sal-

?aram-se 248 homens que foram

eitos prisioneiros. Entre eles fi—

guram muitos oficiais alemães.

montiéres, quatro aeroplanos ale-

mães travaram combate com outros

tantos aeroplanos francezes. A vi-

toria coube aos segundss, que in-

cendiaram dois aeroplanós ªinimi—

que os navios russos afundaram

.no Mar Negro tres transportes

carregados de munições, automo-

veis, ,.aeroplanos e canhões, 08
. transportes iam para Unic Don

gos e obrigaram os restantes a .,e deviam transportar tropas para

descer. 'Trobisonda (Turquia Asiatica).Du-

Algeciras, Q—Ohegaram hoje mentos e quarenta ,e, oito homens

& Gibraltar os transportes íngle- "foram salvos e feitos prisioneiros,
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. hlica,

' Carte u este redacção.

«' pessoais
III),-Espinho, onde esteve al-

guns (Has. jlí retirou. parir Ja-

[u./e () sr. Joaquim Ferreira ild.

Castil. , y.

F:. lºu—ru cet” cidade; já Teti"—

  

r'a-rmn da praia da Caem-Nam,“

os sr'N. lir'nl'u tive Carvalho "0 Jo-

Srª flw Pinho.

ªl» Acim—se quasi (restam-:lo-

cido da doença. que 'ha dias . o

acometem, o sr. .],llarmel Tomar

Viviªm. Juni/uu' ' '

*:. 773)qu stilo rolava/.br: 'no ba-

talhão de 'in/antena 24, aquar-

telado em 0mr,jzí para. ali." por-

tiu. o sr. tenente (?(rspav' Inacio

Ívl'rrczfru.

. *2— In.-; anos na (crm-[cim «

sr." Í). E'lícídiule Monteiro 111.6-

lino.

*l— Para o sr. Joaquim Soa—

res, ('o-proprietario (la Fabrica

das “A]/ms (' um dos rnclhorcs

rapazes da nossa sociedade, [oz.

hu, dia..—' pedida o sr.“ D. Celina

Batalha. (la. circular.. interessan-

tc [ilha do bvmqmlsto (.:apitalista

(testa cidade, sr. Luiz Marques

da (Jun/ra. "

S'inccranwnte lhes desejamos

toda.—: as possiveis tonturas.

__L

1 o). l

torta »nmtm do «trono

As emprezas de pesco. em le-

horeçào na area. da. circunscrição

aduaneira de Aveiro, “em 28; de

outubro findo, ficaram com o se-

guinte" arrasto :

 

- Vaqueiro

Silva, Pinto, 12:762$85,

' Costa Nova.

Cruzes, 12:711$99; Tanoeiro,

1213375543: Ribau, 111700353.

8. .]acivvtn

Pedro Vieira, “14565589: Mu—

nes, 131397307; Busto, Reis,

11:412$7'0;M.eSilve,9:824$27.

livreiro

Sobolâo & G.“, 20924325;

ll. Tavares & C.“, 19:954351:

Pinho Nain, 19:849S60; Bran—

dão & U.", 18:056$07.

,. Furadouro

Ser.“ eo- Socorro,'17:4—46$66;

___—&.-
_-_————-

-* -— M».—“zm-ªvº

Club dos Galitos

' 'Na noitedo proximodin 15 e.

promovido pelos srs. Martinho

SousaLobo, Aurelio Costa. e José

Maria Monteiro. deve renlisnr-se

no salão nobre do «Club dos. Gu-

litos» um nino n'r'loclc tea em

que tomarão porte dois prole.—reo-

res de musica, que para esse tim

virão expressamente de Espinho.

() serviço .; fornecido pelo coube-.

, cida pastelaria portuense Lin;-

«nm ".

 

' .

uniu u 'uuuunnl

 

Aos, nossos presa-'

dos assignantes da

Africa e ,a quem em

carta enviámos os re-

eibos,no-mezdeAbri'l,

vimos novamente pe-

dir-lhes a llneza de

enviaremaestaadmi-

nistr—açâo a impor-

tando de suas essi-

naun-as em debito, o

que muito agradece-

mos; pois que não po-

dendo. para ali fazer

a eobrança pelo cor-

reio, & demora nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos; '

Aos nossos assinan-

tes quie iá mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos.-*

«!=

=S: *

Seria preferivel en-

viarem—nos sempe as

cintas dojornal para

de pronto esrem aten-

didas as suas recla-

mações e pedidos.

Provisão

do tempo

%) metoorologo Sieijoon prevê.

que o tempo provavel na corrente

quinzena de novembro será, na

peninsula :

  

No dia 6, chuvusihasteute ge—

rais e alguns temporais.

Nos .dias 7 e 8, chuva na mc-

tndc setentrional da península,

Boa Esperança, 1618909388; & com ventos sudoeste e noroeste.

Pedro, 15076548; Maria _ do Nos-dias 9. elf), chuvas, des-

Nascimento,"14:99lf$35: Bªiªnª. 'de o noroeste e norte até ás re-

13:318313;

12:396366. .

=o:

Na margem. da ria, em S. Jªu-

cinto, vendeurse carmiguejono

valor de 988%0. _ _.

(.)-rendimento. do imposto do

pescado cobrado durante— _o meu,

foi de «táWSQBr pare . maisidov '

que em egual mey, do ano ªme,.

ríor 9:19 10 ' , : ,

"E'-ir » lt'fili';ií;.*' '.“

llliltll

       ..5,

“de mereceria, bem,

habilitado, preci—

ria-separe, Ilhavo.

===u=========

_ furo de ª um.
Victorino Coelho -

l (llllllttlllljltt or

 

foi que eu pode chegar aquele pon-

to. Eu sou (ou antes fui) um no-

“ .m sobrio e morigerado que nunca

'. deixou tentar pelas delícias da não só para Ihe-agradecer os seus

 

   

   

   

. .minha, conviva dessa, noite prepo-

' ' * ' sitadarnente me tivesse armado copa.

Ele acreditou, ou fingiu ecre— cilada para se apoderar do conteú—

ditnr, mas o que é certo é que do das minhas algibeiras, mas nem

eu pergunto 'a mim mesmo .como. sequer,; um“—,botâo .dejpuiihoe illª

S. Jocê, giões centrais.

No diell, chuva, na metade

oriental, cepeciallmeuio no nor- ,

deste.

No dia 12, melhorará a situa-

ção.

No. dia 13, algumas chuvns no

noroeste.

, No dia 14, perturbar-se-ho

mais o estâdo ntmosferico; have—

.gdchunsbãstunte' gerais -e fal-

guns temporaimeoui varios ventos.

no dia . 15, nhuras & alguns

o levante o_Andeluzía até ao cen—

tro e noroeste; com varios ventos.

lªg—gw

Por isso, não sou capaz de com-

preender como foi que me deixei

seduzir pelos atrativos .do Cham-

panhe-,,. a pontos—( de ser preciso

truserem-me em braços pára casa,

numa embriagpês bestial e repu-

gnante; penseiºu'o principio que“ a.

faltava, .

”Nestas condições impunha-,se-

me a necessidade de & procurâr,

.. 45--

ftemp'orees, principalmente desde .

  

     

   

  

  

 

Ses = degredo
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Limoeiro azªrão

 

  

Entramos nar epoca propria pari

& plantação das arvores frutífera; e

bom que o não a deixemos passar

sem reforçar os nossos pomares.

E' claro que na encalhadas es-

pecies devem tor-sc em conta varias

circunstancias. - »

A região e. que se destinam. a:

natureza. do terreno, a, exposição do

local em que tem de fazer-se as

plantações, o espaço de que se dis-

poe, são elementos a que importa

atender para evitar decepções. Mas,

uma vez orientados sobre a aptidão

de hm terreno para a cultura de (lo-

terminadas especies, devemos ter em

consideração a maior probabilidade

de colocar rcmuuoradoramente .o

produto. 86 aqueles que apenas pro—

tendam cultivar fruteiras para seu

gôso pessoal, é que estão naturalmen-

te dispensados do se preocuparem

com essa questão de ordem economi—

cu. Para esses, o seugosto, o maior

apreço que dêem a determinadas

frutas, e até o porto e elegancia das

plantas, como elemento decorativo,

são medos de preferencia que não

vale a pena discutir.

Mas nós, colocados num ponto

do vista utilitario, aconselhamos a

cultura de fruteiras que dêem rendi-

mente. E entre estas uma das que

podem constituir uma grande fonte

de receita, é sem duvida o limoeiro

azêdo, cujos frutos se vendem todo

o ano remuneradoramente, atingindo

ás vezes preços muito elevados nos

grandes mercados consumidores.

() limão conserva—se muito tem-

po na arvore, e ainda depois de

colhido. Presta-so admiruvclmcntc

pam ser transportado & grandes dis—

tancias, e portanto para e exporta-

ção, tanto mais que nos mercados

estrangeiros e especialmente os in-

gleses. consomem quantos para lá.

se oxpcçam, desde que isso se faço

em grandes quantidades e em apro—

priadas condições de acondicionamen-

to, de qucjá se ocupou (incerta das

Aldeias. De passagem lembrare-

mo's que o mercado de Londres exi—

ge que esta fruta, como, aliás, todos

as outras que importa, sejam,— em

cada remessa, de uma qualidade uni-

ca, em caixas contendo multiplºs de

duzia. por exemplo : 300, 480, 960

e 1:20(). Em cada remessa us cuixas

devem ser da mesmu quantidzule, e

em cada cuixu os frutos devem ser

sensivelmente iguais em qualidade e

tamanho. Por isto mesmo o cultiva-

dor que tenha em riste t'ozor expor-

tação deverá escolher uma boa vn-

riedade, e cultivar só ou principal-'

mente fruteiras dessa variedade. No

caso especial dos limões o que mais

convem para a exportação e o fruto

azedo, grande e snmarcnto.

Em tais condições a exportação

é segura., " '

, Pensemos pois em desenvolver

grandemente ?. culture do limoeiro

azedo. '

Esto preciosa anranciâcea, como

& formosissima laranjeira, requer ter-

reno feudal, solto, s'ubstaucióso, fres-

co, mas'não humido. E” todavia me:

nos susceptível que a laranjeira“, re-

sistindo mais ao frio. Ha lugares

onde“ a'laranjeira vive com dificulda-

de, frutificnndo mal, tendo por-vist

nhos proximos belos limoeiros u.-

jentes, sediar & largamente um ª“
“Yes, . ' , " , A

A melhor exposição para o li-

moeiro o a meridional, devendo ficar

abrigado dasnortadas ou por muros

  

a. tinha visto e eis aruzão por que

unte-hontem me dirigi nºvamente

á Vil-e Garcia, impelido pela. ideia

de lhe future de tentar reaver—os

quarenta mil reis que dias antes

(no estupidamente tinha perdido.

'Quando entrei não estava" nin-

guem no grande salão de baile; e

chuva, batia,“ fortemente nas vidruà

ças que estremeciam "sob o impulso

,de tortos rajadas de vento e o gaz

,crepiterfa _r—uidosirír'nente= 'nosªhicos

suspensos do teto; com nm'zu'rnhidoj

fprolongadoe enervante. ' ' '

;,Em —voltag<ªl&;—mcsu da coleta 3.

concorrendo era: à mesma detetives-*

flhendo-se & uni silencio hostil e

ameaçador quendº/o' seu Camocim

desapmecin rui onduwcintilentefdas

' moedas,".vencidas gue continuavam-'
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,ou por outro urroredo de maior por-

te n distancia conveniente;

Não.,gostn o limoeiro do . terreno

humido, como já. dissemos, devendo

evitar-se os locais de subsolo pouco

permeável em que as aguas de rega

ou da chuva se ajnntcm e demorem.

Ha'-nho quer isso dizer que esta

arvore suporte impunemente a so'-

onra; ao contrario, precisa de regas

mais frequentes que a laranjeira.

Numa palavra, quer que o terreno

em que vire lhe dê frescura, e não

humidade permunente——o= que é bem

diverso. Para produzir bum, erige

estrumeções abundantes, sendo pro-

veitosas as cinzas, como correctivo,

os estruuies de curral bem curtido e

as algas marinhas. ,

'Podas, os de limpeza, para extir

por os ramos secos, e os ladrões. E

nada de grandes cortes, que o fazem

amuar. '

Terminando este já longo artigo

iudicaromos algumas das melhoro.»—

vnriedudes :

Limoen'o order/o —— Eº pequeno.

de casca tina, incidia, verde, muito

sumarento. ,

..].z'vrum'ro outgmº— Fruto ovóide

arredondado, terminado por um um—

milo, casca mais espessa, lnzidiu,

amarelo-esverdeada, polpa muito aci—

da. e suculenta. Conserva-so muito

tempo sem apodrecer. E” o melhor

para exportação.

Limoeiro (lc _j'rrrtos nerd/:s; ld);—

ccluntc variedade no genero do li-

moeiro galego, mas de frutos. muio-

res.

Ín'mom'm rotundo (do Brazil)—-

Este variedade tem—se propagado

bastante em Portugal nos ultimos

anos. Os frutos, de forma e usprmto

muito semelhante.: á tangerina, de

casca avermelhada, pouco dur-u, pol—

pu alaranjada e muito sunmrentn,

ácidos o arornnticos, sào deliciosos.

São preciosos pum usos culinnrios, e

dão limonadas suborosissimas.

lista variedade é Bde'ilUl'lllllill'lil-

mente. produtiva; e uma destas ur—

vores coberta de frutos, como lindo-r.

pomos do ouro. o de um belo efeito

num jardim, realisando aí como pou-

cmnrvores frutíferas, o utiln (br/mf.

Dc muito menos duro. do que os

nossos limões vulgares, o limão ro—

tundo mio sc presto facilmente ai

exportação; mas desde que o consu-

midor se familiurise com ele—o não

ha razão para que suceder o- contru-

rio—dcvc tor largo consumo nos

mercados internos.

Concluindo : Quem dispozcr de

terreno apropriado, duro liizcr umu

planmçào de limoeiro azedo tão vas—

ta quanto lhe seja. possivel. sem su-

.crificio de outras culturas. porque o

limoeiro bem tratado em região o

logar adequados pagará generosa-

mente os cuidados que se lhe pres'

tam.

Uma plantação de com limoeiros

não exigirá um dispendio de mais

de 233 escudos; e ao cabo de alguns

anos o cultivador estará reembolsa—

do, dessa despezu e colhendo um

rendimento anual que, sem murevi—

lha, poderá, ir alem de 100 p. o. do

capital empregado.

indiquem—nos outra cultura fru—

tii'era'mais remuneradora, "e nos da-

remos a mão o palmatoria . . .

(Da. Gazeta das Aldeias).
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', Album _de postos, ilustrados di

ranço 200 Rins ;
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mal a, bola «anisse—retirurinm do

campo de batalha, arrebmihades

sofregmnente pelo rodo negro dos

banqueiros. No topo extremo da,

mese algumas senhoras em cabelo,

provavelmente famílias de visi-

nhauçe,» jogavam pacientemente

nas duzies, cxteriorisando ruido—

samente e sue alegria quando ga-

movam alguns. "tostões, "ou: reco-

a. rconvergn'ipara urbanos numa

regularidadeiperíeim, ,- ;---

   

   

   

impostos pelos aniversarios domes- ler—amu àquele estudo deprimente

: _A minlmªfconquistaªda; noite de

S', “Martinho não esteve "presente;

:veriiiquei—oí._iogo. no. primeiro iªe-

“bido; raríssimas vezes, bebia e, cuidados,. como tambem para. ouvir 'aísfpoites'; por oinfâ'ºdofpa'uo verdewâ

).!ardente ou zunz e só em dias 'da. sua boca a narração do que me agiomerava-semnamultidão inteirº
de testa, consagrados pelo uso ou acontecera e os motivos que me sa,3ie'moedm'de níquel'e de prato.,l

)

“já mistura.- comfaglg'umas, notas, ref:.

presentando “as ambições de todo me não deixariam-passar desper—

_ aquela gent/3,35. tropas frescas ou ísebiila. “a; ªlinha. gracioso-“adorou
(lomo nao sabia, onde ela. morava .»de' reserva, que [cada um manobra-., perfil ondulunte e, efectivamente

, de &procurur no ;va; naquele “refrega' Pdosespemdp, ”por ele Queªexamine'sso ”grupos ;
income" sitiobude'pela primeira, vez com "a sons e" que previamente—: que se “forno—montana omni '

 

  

ticos, eu me etrevía & gdesrolhar' em que, pela, primeira vez, me eu—

soleuemento uma. garrafa de“ Darf contenta. '

enrolou, entre e curiosidade gulosa    
das crenças e— aisoiioiánde espe- tive— ,, ”

' auto de minha. companheira. '

.,—__.___,_

 

”lance de“ olhos quel certamente, "
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Desastre

ele auto

No domingo ultimo, nu Mouris-

eu. Antonio Salgado. clmulnur (ln

ousa Trindade & Filhos, deste uí—

dude atropelou uniu rapariga, que

liceu em misero estudo.

Não foi culpado «) cliente-ur.

pois que u rapariga, em curreiru,

o que veiu lungur-se ai frente de

automovel, saindo de casu procu-

rando assim a morte inudoverli—

demente.

() Sulgudo toi preSo

Águeda saindo já. aliunqndo.

pura
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terem de mim

lili—ldCISA-Sld habilitado pa-

ra bunda e orlpieslru, exi—

gindo-se que saiba tocar violino.

Prefere-se que seja musico mili-

tar rei'orumdo.

Dirigir-se no tezoureiro du li-

lnrluonicu do Pinheiro da Bem-

posta.

v——..__________,___-___—__

impuro le tllllllll

ARA partilhas, vende-se

uma hou propriedade de-

nominada Quinta do Ribeiro. si-

tuado em Verdemilho, composto

de cas-ns altas e baixas, chegou—

rias, pomares, torre lavrudie. ves-

sadus, praias de arroz e caniço.

Para tratar com D. Maria Eli-

se Souto ou seus sobrinhos Anto-

nio ou Alberto Souto.

 

Cartões de visita

de todos as qualidades por pra-

ços sem cmnpetc'ncía

  

são da sala, na ilusório esperança

de encontrar um logar desocupado,

não me foi dado avistar o loiro

ardente dos seus cabelos.

Contrariudo e aborrecido in di-

rigir-me ao banqueiro para me tro-

casse uma nota de vinte mil reis,

quando um empurrão discreto e nua

|—faz-me favor — discretamente

inurmurádo me iizerem adiar a

viagem projectada. Voltei-me sur—

preso. Era o fiscal de. casa que me

puxàve. brandamente a manga do

sobretudo _o, forceiuvu por me me-

ter-na mão duas coroas em prata,

“pedindo-rue baixinho que lhe fi—

zesse,.a esmola de jogar no vinte

e sete sempre que este numero

suisse. " ' _

Sorri-me e prometi-lhe que da

melliOr vontade teria o pequeno

serviço que de" 'mim solicitava; delis repetir.

agradeceuªme com efusão e con-

tinuou "o seu passeio mouotouo

potentiªenmelnturba de embi- -

ele «o dicotomiaduns, faturas, »

 

rr- » cartões do o

 

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipografia—o e pessoal devi—

“_,, <$£íf><>w -—

Pedir arnostras e preços á

rf»; ªs.!enneuuneunum I—f &?

fã.-'- ueuneuuounwen l "if

     

vdeneoerneeew «se nonwuuwweun " wl

engarrªfamentºs ºie emendou-neoon.“ A

nas OFICINAS :;

— Llàbêfd.ªdlgêl
executa-se toda & espeeie de traba—
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“Segredo do forno

Edição popular, ilushurla c economica“

2 centavos (20 rféis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde e todos os assinado

no fim de Obra,

Ilma estampa .pnpria um

emoldurar
! o titulo dum rmvo ru—

nmnce editado pela :lll-

tigo e acreditado. livrrr—

riu Belem & ().ª Soc., de iii-dum.

que agora está em distrilmiçuo.

Para todas as obras, publicadas

por GStltJjHS'à, está aberta ai.—sinu-

turu pernmnente, podendo os lus-

ciculos ou temos de qualquer obra,

serem requesitudos àquele livru-

l'iu, ou em Aveiro & Pompeu

Duarte, Praça. do Peixe.

___—___—

. competonlissimo

“) assar leccionumun gn—

gnruntiu, qllill-

"luªr classe do liceu uti". ai. 7." e

habilita para, o respectivo exames

Nesta redacção se diz.

,
-

  

ºferece-se

Oficial de serralheiro do constru-

ção civil, para todos os trulmlhos

pertencentes da arte. Sabe de. ramili-

saçocs e montagens de qualquer

trabalho.

Nesta redução se diz.

 

“.. _...-_. . ......

Perdigueiros

VENDEll-SE dois com poucos

dias e do bonita pintar. Nesta re-

dacção se diz.

  

ciosos, não tendo olhos senão pu-

ra o seu numero perdilcto, não

vendo, nem lhe importando vêr (»

que faziam os pontos de cujo vi- '

gilnnciu estava incmnhido.

Achei interessante aquele mu-

nia persistente de se ocupar nin-

du com o jogo, ainda depois de

estar reduzido á mesquinha condi-

ção de empregado; devia ser, for-

çosamente, algum jogador urrui-

undo que mendigura aquela situa—

ção para satisfazer o vicio (: gn-

nhar & vida e que, apesar das di—

iicnldzules da existencia que se

lhe liam claramente no borba mui

cuidado o no fato vclliissimo, não

duvidava, empregar ms prinmirus

coroas que lhe chegaram às mãos

para mais uma, vez acariciar n os-

peranç-a de que ovmto «: sete po-

* (Coufi'nzirt).

um
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,, A___LIBEÉDÁDE

“,:iío.);wffwMªgª:—â .Úªt'º) .A..—$$“

lle. profundo
lenul Republicano Diminuir).. > '

rªi ”Em, . . . ªº.” Eximouhnario romance de combate

"WALBHRTO bºm.“" «,» original do Eduardo. de Aguilar

ESTA(asa recomenda,-se por hi- ”ª? “ª umª:) "“”””“ºªªli” lili () consumi) (u) insigne Estadis-
___-l grenicn e bem colonda, no me sã “ªgf“,"3,12,33,“,:,'“Z',“,ÍJÇ,,,(,,, go , ia dr. Afonso [Costa.

lhor ponto da, cidade., rua. E) de Outubro ª É; nãjigjgºpfrãfffg *ºlªl'ª'lª'ª" ªªªE , * _ um“

º Largo Bºªtº dº Mªf'ªlhíªfªe Pºrtº dº ii,“ (“ÍÃZJZZÉÍÍ'R:"”Wºs gigs (Wiii”(iii“317333.(iToíº,i.ºã'i”vitªÍZàiíí

Hotel , Cisne. Magníficos 8:11às, doi:-(nim

com vistas para a ria,. 'lem serviço .por-

manonto (lo cosinhn com (resin—heim ha—

bilitado,. Especialidades 'em vinhos do

_ branco o tin—to. 'llrntamento com

seriodudoíe delicndesá, ois () noi'mà. dos-

mesa :

ta casa..

Para iluciungxio (ªl:—)) vemindo Visite-))) &.

Adega Beim-Msm

, ;,1Tr_ [)]

Aill'eclo ªlii.-(ursa0 Preto

 
 

“A LlBERDABlª-J”

E' nosso. representante no P()-

rá, caixa postal )).º 22, (Brazil),

() sr. João Rodrigues 'l'estn Junior

:) .quem os nossos pros-(idos ussi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto relereuto () osie

jornal.

 

ioiiondoiiiiàifioléoiis. _.

Pillillll lllillllll
Praça ,do, Comercio

5373339

Esta casu tem & venda-) pão de

primeira qualidndv, bem como pão

espanhol, (loco l)ijou nbiscoitado, ()

Zara diabeticos. De tardo, as (lelicio

as padas.

Conipluto sortimento de bola)h:)

(las prirnipw— hbrions da capital

massas nllnwnticins, arroz, chá de

diversas qualidades, assuouros, este—

rinas. vinhos finos.

Café, CSpl'l'iêlliliiidl: desta cosa,

& 720 e ooo réis () kilo.

WWW/(WWWª'

 

“& atrasavanm”

vende--se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça. Lui/. Cipriano (: na Tuba-

m'iu Veneziano-. aos Arcos:

W...—

 

      

     

  

do ou "por. etc.

A aior fundição do pali, de ferro e nço ao convertedor.

Maquinas.) motores a” gaz pobre, gazolina, (,te.

' O maior deposito do pai): _

AutomoVeis HUPMOBILrE

CamionsEEDERHJ.)

« Catalºgos graçªs,
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Degosito centrál
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SANTAMARC

“ªi mais importou) ((inc.) de Metalurgia Penguin" .

Pontes. Caminhos de ferro Vis larga, e reduzidª, prensªs hidraulioos (

,pªrª mite. prensas pais vinho material agricola tnes como: — --

Chan—ms, erhns. (':(ifoiun, Gmlanheiras. Rewiqadmes, Dmonro— _

ladºr'eiv, Tamron,Escolhedores, Enfawladcwas, para. forçamanual o. ga—

. (" no se tem escriti em lingua port osn

ni P(),Iugul I".)pm'lª— " 'ª'“ªmª” %% ende :) atenção. Delelta Guªpi—

&; Pªrªlama”; %% rito. Eutusinsma, Scenas bri-

Açg. Ano . . . . .“.“ . 13400 tem .ª lhantlsmmas personagens

5%) (Semestre TOU réis-, túnmstru. %: admiráveis
. tº

&? 350 “iª” avulso 501443), “" HO 35% Uu) gr).s— o volume em grand; in)-nu).—
) É

as no) (nosso)) . (ª) «» wo ,,,,ao
ªgi .,,mms n))izes da dª I))(p:))t(()(t£s))inu)—0 produto liquido

'ª União Postal . 23500 “:“ ),, (lo romance De pro/“mutio será oferecido ao

% A. (Cobrança. )inlcuntnfla.) ª iusrgne Estadista (lr. Alonso (_!(mta, para)

ªê , _ _ | . [à que s. (:.): “ o entregue ('). Tutoria da Infan-

'os) _ _ AM ª““s , 40 réis ,; , (ia. um)) instituição putiiofíc)(l- que é un)

iºf, L'" 'ª ' ' “ ' j """ _ . . (6% dosfundador:'(—).

"5 Annaes, cºmº“) ªº" ª “bmw ”. Fisio. importunoia será, acmnpunlmcla
Liv: WilÇLÓ ª ,de " | ,

., ª”! .(L- uxlmso album em pergamin(o.

ª; Bºlinª“ (* ildmniiimicâº ”» “contr-mio os nomes )) residencias de lodo)

'ª' AVElio) 9% aqu-)les que chei& de dovotul)» pulriotis

3' Praw, Luíz (_!(;))-((n)) (& m ) -) (lu,-.)nnnstmmlU espiritos vonluloiru

'É“ ( Rdos 'l'avares—I" ())“lar35% mento lil):rais. adquiram () De Profa);liv.

“É (abertas todos(3 dias «ins 2] (is “,ª—% queé un) iurivn-l.:nlpc aiilnclo zu) jesuiiis-

&

Mhomsi ªgi “ªº I) t 1 _

' - . ,, . (: mus os nomes que (ouro)" esse

lilitlllíiS “Mªrilliºn 323% album. seio. feito () pulnlicidoie nos jornais

“ª P. luiz (“gnomo (: L. (103 Ta'% mais lidos (iu (Tapirªi.

)) &“

%“

(“'n-rnm—)(z (lo (Inu),

Isbn-rins todos os dias uteis dnª)“7 'ª)! .—

(F, 1“ “,"“) - , $ª; , 'lulos os puiidos Ilo De. Prq)(mh's'“mw-am:«mm-

ww LuªIRN—z—W—uçrWW“

(% DINHEIROi),

;)

Impressao & vapor pode:) ser foi? os árurlscgao do A Voz da
ªfã. (& )

' LAR O ouro)); É
Q L' ' ' ªº“ mobile,-«Lisboa ou ao depositado (lo ro-

Adminiolmdor %% munce o orlª” sr. Teodoro Pomba conim—

lil") IH LuNHA E (UMA cido o conceituado comerciante com escri—

 

' )

Sobre letras.. ei)“)prestn- ptoriu nu um do Arc-)dollandcirs.£12. a."

É

. ". - =.- — 5% '

so _dinhoiro ou) quantias ' ªªª—ªªi:””W'«ªªª?«%%%& ““Lisbºª-

nin“) superiores :). 30 osm-

(los () (( um, dois ou tres i AA ,

rumos do praso. Juro con- à %

i ===CARTÓES DE VisnA=___

$

__ - ,, _“ ,,..____,,. _,,

 

  

nmior discrição () (ião-so %

muitas lucilidudos. " '

Dirigir pedidos ou pro—

; postas a esta redução ou— % >k ,. .

exeeutam—se (rapidamente nas oficinas

de A LxlBERDRDE

Em)ia,-soo))),ostruario dos tipos, ent“ os quais fiyn-

mm. as (damas umidades-, (( quàm ”(((-)-'Z() ((quilsztar. '

Para [um de A))(»))_() ((()p)(*(_() (10 (:(()(((() ((()esce ()

porto do cor-Ando. .' '

vonoionnl. Tratar-So com '(L

ae ªodas; as) quaii—âaélas, Feg- paraª

ços) gem competencia,

ele so inforum.

MAM—N'“- ' MWM,

Novidade literaria

  

"Os incendiou) lil) Raquel..

Acaba. do aparecer este sensu-

oional romnnoo. '

Aº venda) no Porto—Escritorio

de Publicações, rua) Fonnosa, 384.

) 1 ) ,

de Jose lennon dos Santos.
“a.«su:n...—-

_.. '.),

=M

 

Todos os pedidos devem ser feitos áadminis-

_-.t1:u;.ão de & LIBERDADE.

 

 a“..-w—

FotograVu ras

“(UM )))ngnilions vistas, aspectos

() costumes (lo Distrito do Avoi

ro, ()))) estudo (lit umas, se)—

vindo para. jornais, livros. ro-

vistus etc.. Vende-se grande

quantidade por met-(ido (lo—preço

na LIBERDADE.

 
 

do quanto vale o poxo alémão e qual

() folça que a Europa intoii.) terá deNiiilllllli hllllllillll W (,(, ,, ,,,“, ,,

inerte.

. i , ( . . _ . i) ? _ En)Poltuwol, que. na goneralida-t

_! ? , « ' ' (lo n;).o so Conhece o se ignora o que“.

_ ,o (:( o que vale esse povo que rovolu-'

_NOVEL&

 

tiona as artes, as industrias () as

solenoias. () bon) do interesse pulpi-

  

heroísmo.

. *thprfsodiosdavida local
conhecida casa V(,,,/,,,“ (lbmnles

(quo tenciona publicªr a seguir A

ªº?º ªº“ Eeªªª'vºª Belgica, lies-9153, nas .suas fu.-_

Bªiª. (le atividade,, ,de dôr, do herois—
Editor-=Bernud) lorus

?A"venda: nn”Taba- (“tãããºmºm pelª“ªindª?“

Cªrlª Hªvªnezª'a ' ªos rapidnrnontq devidoao assunto e ()

APCOS. oportunidade.

 

Lisboa AVEIRO ' '

Endereço telegrafico ' » [in—)—“_“-(1 da intmsse gm“ “, Oiiiiii& Gennio“filiªdª——

 

"Prata)nonto das (loemus da.

nr'ethiu, prostata), bexiga. e. rins;

 

   

     

   

  

  

    
   

)) lll-nuh)

((n)) ) lini)
POR. Pedi—'o Múrcalha

__ —-h'_

doenças ronereas, urethoscopia. ()

lista _

Eduardo d'Oliven-a

Ex-discipulo dos professores

Uli) volume ilustrado $$") 'Gçªyºni Legnou e GOUCher e dº

. Dio—mha 'Ventma Abrantes-—

_,80 lini) do Alecrim,ilZ—llSBliA

DEVE aparooerno lim do oor-

. , rento mês pretosnmento ilus-

trado e com uma capa. ºliginal de

  

   

   

 

do hospital Neokorr

interesse actual —"A “Alemanha *

pelnnte &Europa! livro em ª-

que (; desoripto num estilo rendilha—

do eeram o_, italo) intelectual dum *

povo activo que sobe domoustrár ,

quanio vale .) organisação', :) disciá Í

' -- ªplina e a vontade, impernndo () im— _ -

_ponrlo—se perante o Mundo, em to— ':

: (dos os ramosde scioncia. () do aotivi- :

fdade mental. » _,.-

E'. um, estudo consoionoiosanien- '

“ te feito sein paixão e_ donoonàtràtira ,

  

     

 

mw

Advogado

=M—

 

“ ' zm. abriu o seu escútnrio de,.

«dwgado na rua da Radiação, _

n.” '), 1."andar (antiga Aveni- -

'da' Conde de Águeda)“ 

' do ex.mo

 

Instrução, l'rnçuxlo Rio do Juneiro, E»

A edição (lo referido l))ro é da -

São livros no se dovom () ota)- .
q )),g DepositosemQuíntâs e Mamodeiio bengalas.

_ _ª Virgilio S. Ratola ,

(lo.-s "'flºoouças das" senhoras e' das

oystosoopio pelo medico especin- '

Doutor Doleris, () ex—assistente na j'_

olinioa. especialdas vias urinar—ias“

Consultas: da 1 ás 5 —"

da tardo. Rua Formoso, 417——_5

Saavedra Machado, o livro de iu'aior .____=__;__'..,_*_;__._A_-,-._'_ (

João Ferreira Gomes. pro- _ ? , ( .

fewwj efectivo (LoLúeu (Ie Avci- )

, ro,(: àntiyo (mága (Za Sé de Vi— .

(_Viv(“fixª)/Wy-N):

Cartões de visita

em li)',)ho tela. (: pmgmninho

EXGCUi'cilh--SE€ pOI' [)l'ECOS sem

competencia nas oficinas ti—

pograficas da

LIBERDZADE

.__ººmê

ELI] firliii—“uz,

  

administração.

«ªttrâriitiªiiffínitiªfnâ

Vende-se

A parto )_ell)r( (in cosa que loi

meisoo lllunuoll

  

 

. __
()

Couoelrovdas'Costn, situ nn run (io (! tulo) ido, do))losliiu, )()sidonto

Inn (Hivohinhu. () no mesmo in-Gravito—AVEIRO. -

tillll Illiilllllll

Dil lllSlllllll DE llilllll

MUITO util aos turistas. uu-

 

tomobilistas e ciclistas, in-

dicando todos os ostriulus ()

(;:uninhos-transituvois do distrito

de Aveiro.

60 réis cada exemplar

A venda na Lilwulado

 

luiriir i) lilo
' Produtos desta ousa. & vender

em Aveiro :

Extrato de muito em pó. (lho—

eolato-ooin «aveia.. more)). Cavalo

Manco; Café de cevada, Fªrinha

' do Nestlé, Alpina,, Bloiline, Aveia,

Cevada. e Arroz. Massas nlixlien-

ticius para regimon. Bolachas.

etc.. nto.

Alberto joão Rosa ..

$$$-A. Rua Direitaj BB-B

' *IVEÍÍIÓ

Wei%%%&)tnt);iii—til

;“A Tncanmha,

 

Ovos )nolos,1n(xilluu), p)) o

de osmhmh'e () outras ospm131-

dudes. *

Peçan) tabela do pruçns.

Bliinlillll lili-RES (i'll. “

AVEI RO,
(n,),)"o)n)—)()

Adubos Eduardãâaasnva
RENATóOFRANCOque ele _vao mostrar o que Nilo e o qllilniCOS- COIHDOSÉOS mr.). DIREITA—'leEÍRO

um é. no maximo da sua fmça, o seu

tanto neste momento historico ou) *

& Ol'gãlliCOS

Sa./jato de cobie puro (lv 99 a

100 "[º.

E)).rojre (' [im- de enxofre.

Arames lisos zincadas.

mesmo rou JUN'BO E A RÉ'l'ALHU do chupam. tanto intra homens

Remelexo-se tabelas de preços.

 

Mamadeira., , .

 

ªªª") Éditos

no__as Cimrlron -l(* Ávnil'o (" ('.-(u't, (yin d.) (?S—

(guem 3,3 Pequigit ..,, ;, nos—> Irmao (lo ((nl))to ()Íioio—(lristo—

.. se procede por falooimonto de J"-

Iioiuiu, () eu) que () inventariante

'no (iludido inumizuio )! som (no-

S'I'A nova ('linpelnrin. mon-

“ tudo com todos os requosi-

Jose Romão Jf

R. Dlasluol Firmino

AVEIRO _

,. . — **ºr'ªªºfâªríê
s-e)» ___—

Retratos, (Grupos. Trabalhos

art—istifos
. -

Espécialidnde em retratós

de 'creanças.

_o:

= Ampliações em platina_

_-—;(s=

Perfeição e modicidade depreços

 

   
   

    

  

   

    

  

   

     

   

   

   

   

    

  

 

   

   

    

    

  

  

   
  

  

   

  

(:..“;))(lihoaçno)

_ OS nulos (lo inventario

orfuuologico :) ((no no

Juízo do Direito da) ('o-

sé lionçulios Maio, ousado. mou)-

(10) ((in. foi na (Mineirinho o fz)-

lo)ido on) Saio Francisco da Culi-

iMariu Diniz. F"ol)+*irn Maio,v1u).)

__vontmio ()"ouenl odiios de trinta

(lins, :) ((min) da) segunda. () ulti-

nn) publnnção publicação, a (rita)

Lliunumtino Sinn"); Maio, viuw,

negociante, (l.) ()liioiri))l1u,n)as

aumento em portomroit) dosE))-

tudos Unidos (lo Brazil, para na

qualidade do ()(-dor do casal in-

venturi-(id.), poli) quuntíu do qun-

lento o oito esuulos () (incoentu

centavos, deduzir os seus diieitos

[ur/.o do seu )ogul.)) n))(lnmonto.

.lvcin), 24 (l)-. ontnlno (lo-

1914.

Voriliquui :

(| .| uíz de Direito

Requião.

O osmiváo do 5.ºollriu,

Yulo) l/()))(_*A(m(l( ('(u(((//(() Cªns-

(o.

Hotel União
Vale da mó

BRM no dia] de julho

esto ostuholooiinonto, (lo

que são p))ipríoinrios os

ullegle & irmão que (outi-

nnznn :) bom 5rvir os SHIS hospe-

(los, fanultnndo-lhos tod.is as (itun-

ções possiveis.

i pur (lnu) bom tratamento por

prog..) (um-lieu encwontiurão os fle-

"nosos (insta) (usn quartos amplos

(: hozis (mnodidados, predominan-

do em tudo () asseio o () higiene.

Os preços ))nirun conformo us

exigencias dos hospedes.

lil((((n Idol

 

 

 

tos (ln moda, tem sempre

grande for))(uªinmnto (: variedade

,como oiweungns em feltro e em

palha,. bom como _guordasoes & .

íªiii))()i__n__|i(l()d()em))))!st:

  

  

       

     

   

  

  

 


